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Rio de Janeiro 
10 de julho de 1891 
Edição 3362 
Capa 

Os trabalhadores do serviço da canalização dos 
esgotos, em Niterói, abandonaram ontem o trabalho, 
constituindo-se em greve, motivada, ao que dizem, 
por falta de pagamento de salário. 

A polícia tendo comunicação dessa ocorrência 
compareceu onde foi chamada pelos empreiteiros e 
nada podo fazer, diante da atitude pacifica dos 
paredistas. 



"Um tirano que já recolhe muitos impostos, 
não cessa de propor mais impostos." Étienne 
de La Boétie (1530-1563) - Discursos Sobre a 
Servidão Voluntária. 


Londres 
18 de junho 
A Greve em Londres 

Os cocheiros e empregados das diversas 
companhias de bondes de Loondres não quiseram 
mostrar-se menos exigentes do que os seus colegas 
de Paris, e também se declararam em greve. 

Os bondes de Londres são uma empresa de origem 
francesa, fundada por um antigo funcionário do 
Ministério do Interior em 1848. Depois de trer 
atravessado um período muito laborioso, tornou-se 
esta empresa bastantes prospera, prestando 
serviços importantíssimos a capital inglesa. 

Declarada a greve, o governo permanece neutral 
perante o conflito. É o que raras vezes se vê noutros 
governos europeus, incluindo o da republicana 
França, onde as baionetas e a polvora sem fumo se 
esperimentam no fuzilamento de operários 
desarmados, como em Fourmies. 

A polícia protege contudo a liberdade de trabalho, 
não deixando que os grevistas embaracem aqueles 
que querem trabalhar. Mas, não obstante a energia 
da polícia londrina, que se faz tão facilmente 
obedecer pela massas, os grevistas, auxiliados pela 
população, detiveram muitos bondes, fazendo 
suspender em quase todas as ruas a circulação dos 
carros. Aqui e ali deram-se algumas desordens sem 
importância. 

Por fim as companhias de bondes concordaram que 
o dia de doze horas de trabalho começaria a regular 
desde o dia 17 de julho próximo em diante, e que os 
estipendio diário dos cocheiros fosse de seis 
schillings. 

Mas as companhias, se se submetem a muitas das 
imposições dos grevistas, recusam-se contudo em 
absoluto a despedir os empregados que tem 
permanecido fiéis, não abandonando nem um único 
instante o desempenho das suas obrigações. A 
exigência dos grevistas é dura e pouco simpática. 
Mas a greve pode considerar-se finda ou quase 
finda. 

Os cabeças do motim, inspiradores da parede, 
declararam que se tornavam necessárias 3.000 
libras por semana para atender as mais 
peremptórias exigências das famílias dos condutores 
e dependentes das companhias de tramaways. E a 
subscrição (ao contrário do que sucedeu com a 
greve de Paris) não chegou a uma soma bastante 
elevada, a soma, em fim, requerida para manter a 
areve em acão. 



Por isso boa parte dos grevistas preferem aceitar as 
condições apresentadas pelos diretores das 
companhias a reduzir a miséria suas famílias. 
Foram os empregados do Road Car Company os 
primeiros que voltaram ao trabalho. 

O movimento grevista continua a acentuar-se nas 
diversas associações operárias. É o resultado 
prático do I o de Maio. A Greve Geral foi substituída 
pelas greves parciais de diversos corpos de oficios. 
Após os empregados e cocheiros de bondes, os 
lavadeiros e lavadeiras, que reclamam para que 
sejam compreendidos no projeto que regula o dia 
normal de trabalho nos ateliers. 

A reunião pública que no domingo ultimo teve lugar 
em Hyde-Park foi estrondosa. O tempo estava 
magnifico. Um sol admirável. Mas de 90.000 
manifestantes com bandeiras desfraldadas. Entre 
os oradores destacamos os deputados Cunighan 
Graham e Plimsooll, os socialistas militantes Burnel 
e Mann. A celebrada agitadora Louise Michel falou 
em francês, saudando a Greve Geral, arma eficaz 
na mão do operário, seguro e forte do seu direito. 
Muitos aplausos. Foram votados várias ordens do 
dia reclamando as oito horas de trabalho para todos 
os trabalhadores. 

A propaganda socialista tem feito grandes 
progressos, nestes anos últimos, em Londres, entre 
a classe operária. 

E há ainda que se admire dessa tão rápida e tão 
grande propaganda socialista? 

Como é que querem que o povo, e, sobretudo o 
povo tão ilustrado e tão claro de espirito como o 
inglês, se conserve de cócoras eternamente diante 
de uma monarquia que se deixa arrastar no 
vergonhoso processo de Cumminge e o príncipe de 
Galles, o futuro rei de Inglaterra e imperador das 
índias, se nos transforma num atoleiro incorrigível 
diante dos olhos indignados de todos os homens 
honestos da Europa. 

E o vergonhoso processo de adultério, por causa do 
que foram expulsos ultimamente do parlamento três 
deputados? 

E as revelações da Patt Mall Gazette sobre os 
atentados à moral praticados pela comitiva e 
entourage do príncipe de Galles? 

Aristocracia, alta burguesia e trono, tudo isto esta 
pedindo grande barreira nesta pudica Albion, por 
mal dos nossos pecados. 

Como o exemplo vem de cima - é por isso que os 
public-houses estão constantemente repletos de 
operários e de homens que trabalham. As mulheres 
são as mais assíduas da taverna. E assim se vão 
corrompendo os laços de família, e assim se vai 
apodrecendo pouco a pouco o caráter outrora viril 
desta raça saxônica, que o álcool vai destruindo 
pouco a pouco. _ 



Ou você tem uma estratégia própria, ou então é 
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parte da estratégia de alguém. 
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